Sinais da ternura de Deus

UM NOVO PADRE

No dia 21 de Outubro, na Sé de Leiria, a Diocese recebeu o dom de um novo padre, ordenado pelo bispo D. António Marto. O Marcelo de Moraes veio de longe, do Brasil, e tornou-se um sinal da ternura de Deus para esta Sua Igreja. Escutou o chamamento de Cristo em diversas etapas da sua vida, foi respondendo pouco a pouco e agora disse de modo definitivo o seu sim, para servir a Cristo como ministro ordenado na Igreja. Não podemos deixar de louvar a Deus que, deste modo, manifesta a sua ternura e enche de alegria o seu povo! 

O caminho do padre Marcelo passou por várias comunidades, começando pela família. Na homilia da missa nova, revelou-nos que, quando era pequeno, num momento dramático, o pai o pegou nos braços e o levantou ao alto em direcção às imagens do coração de Jesus e de Maria, que havia lá em casa, e fez-lhes a entrega do filho. Era a súplica de um coração amargurado, acto de fé e oferta generosa. Jesus e Maria salvaram a criança e ampararam-na no seu crescimento e na caminhada vocacional.  Aceitaram de verdade a dádiva e os pais, “serena e confiadamente”, como o novo sacerdote testemunha, permitiram que ele “um dia saísse de casa para servir ao Senhor”. “Tenho a certeza que Ele (o Senhor) ficou lá no meu lugar”, confessa o jovem padre.

Há nove anos que está em Portugal, vindo como missionário pela mão da Comunidade Canção Nova. A percepção do chamamento do Senhor ao sacerdócio e o acolhimento amigo de um sacerdote e de uma nova comunidade, do bispo diocesano e de outras pessoas conduziram-no a preparar-se no estudo, na oração e na experiência apostólica para receber e corresponder à graça da vocação para o serviço ministerial ao povo de Deus. Na missa nova, manifestou a sua gratidão “a todos aqueles que permitiram, de um modo surpreendente e louvável” que pudesse acontecer esta festa. 

A alegria pelo dom e a confiança que Deus nele depositou era grande. Daí a sua gratidão “pelo amor desconcertante” que recebeu do Pai celeste: “sem a Sua infinita misericórdia e paciência  para comigo, o sacerdócio que hoje vivo não seria possível”. O seu rosto deixava transparecer o contentamento pela ternura com que Deus o amou. Por isso, numa total disponibilidade para o futuro que agora começa, disse Àquele que o chamou: “Eis-me aqui, então,... ‘para que o mundo seja salvo por Ele’ (Cristo).

Este novo sacerdote é, como cada um dos outros, um sinal da ternura de Deus para com a Sua Igreja. Foi um dom inesperado e é significativo, pois veio de longe. Dá um novo tom à Diocese de Leiria-Fátima. Podemos ligá-lo à experiência missionária desta Igreja particular: deixou partir um sacerdote para Angola e recebeu outro do Brasil. É verdade o que Jesus diz: “dai e dar-se-vos-á”! Deus é surpreendente, não se deixa vencer em generosidade! Mesmo sentindo a carência de sacerdotes, não podemos deixar de ser generosos, partilhando com outras Igrejas os ministros e os servidores que temos e deixando partir quem se sente chamado à missão nos povos longínquos ou em outros serviços da mesma Igreja. E acolhemos com alegria e discernimento os que Ele nos manda, ainda que venham de longe e de surpresa.

O Senhor dá-nos sinais e provas da sua ternura. Se abrirmos bem os olhos do rosto e os da fé, reconheceremos com gratidão que Deus continua a oferecer-nos os seus dons. Ele continua a cuidar do seu povo, pelos modos que Ele bem entende.
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